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Resumo: O objetivo deste artigo é problematizar a representação da violência doméstica contra a 
mulher na literatura contemporânea da América Latina, por meio da análise dos contos “Destino: 
Sé”, da escritora brasileira Simone Paulino, e “O homem do vale”, da escritora chilena Marcela 
Serrano. Compara-se, sob a perspectiva dos estudos feministas e de gênero, a representação da 
“mulher agredida” e do posicionamento desta diante das situações de violência doméstica nas 
narrativas em questão. 
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Abstract: This essay aims to analyze the representation of violence against women in contemporary 
literature in Latin America, using the short stories “Destino: Sé”, by Brazilian writer Simone 
Paulino, and “O homem do vale”, by Chilean writer Marcela Serrano. Considering the perspective 
of feminist and gender studies, we compare the representation of the "battered woman" and her 
positioning in situations of domestic violence in these narratives. 
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Resumen: En este artículo se propone el análisis de la representación de la violencia doméstica en 
contra de la mujer en la literatura contemporánea de América Latina, a partir de los cuentos 
“Destino: Sé”, de la escritora brasileña Simone Paulino, y “El hombre del valle”, de la escritora 
chilena Marcela Serrano. Desde la perspectiva de los estudios feministas y de género se compara la 
representación de la “mujer agredida” y de su comportamiento ante la violencia doméstica en 
dichas narrativas. 
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De acordo com a Organização Mundial de Saúde, “[...] a violência contra a mulher 
no âmbito doméstico tem sido documentada em todos os países e ambientes 
socioeconômicos, e as evidências existentes indicam que seu alcance é muito maior do que 
se supunha” (OMS/OPAS, 1998). Ainda segundo a OMS/OPAS (2013), a violência de 
gênero afete 35% da população mundial e deve ser considerada uma questão de saúde 
pública global. Além disso, em 2017, a Organização das Nações Unidas (ONU) e o 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) indicaram que a América 
Latina é a região com mais casos de violência contra a mulher. 
A violência doméstica contra a mulher recebe esta denominação por ocorrer dentro 
do lar e o agressor ser, geralmente, alguém que já manteve, ou ainda mantém, uma relação 
íntima com a vítima. Pode caracterizar-se de diversos modos, desde marcas visíveis no 
corpo, designando a violência física, até formas mais sutis, porém, não menos importantes, 
como a violência psicológica, que traz danos significativos à estrutura psico-emocional da 
mulher. No Brasil, conforme a Lei n.º 11.340/2006 (conhecida como Lei Maria da Penha), 
configura-se como violência doméstica contra a mulher “qualquer ação ou omissão baseada 
no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral 
ou patrimonial”, criminalizando, desse modo, tais abusos inaceitáveis. Independentemente 
da sua roupagem, a violência de gênero expõe o desequilíbrio social da nossa sociedade, 
demonstrando a relação de poder e de dominação do homem e de submissão da mulher. 
Esses papéis impostos de maneira tão arbitrária a ambos os sexos são consolidados ao 
longo da história e reforçados pela ideologia, como atenta Pierre Bourdieu ao afirmar que 
as estruturas de dominação são 
 
produto de um trabalho incessante (e, como tal, histórico) de 
reprodução, para o qual contribuem agentes específicos (entre os quais 
os homens, com suas armas como a violência física e a violência 
simbólica) e instituições, famílias, a Igreja, a Escola e o Estado 
(BOURDIEU, 2014, p.55).  
 
E como “a cultura é a categoria que proporciona a matéria-prima para a construção 
das representações e é, também, a cultura que constitui o espaço onde circulam as 
representações sociais” (JODELET, 2001, p. 14), consequentemente, as produções 
literárias representam o tema aqui em consideração, estimuladas pelas ações violentas 
contra a mulher encontradas na ordem social. Dessa forma, a fim de refletirmos a respeito 
de como a personagem “esposa espancada” é representada nas narrativas contemporâneas, 
especificamente em dois contos latino-americanos, “Destino: Sé”, da brasileira Simone 
Paulino, e “O homem do vale”, da chilena Marcela Serrano, e de como se dá a 
representação da dinâmica de tal violência contra a mulher no espaço privado1, atentando 
para como as autoras abordam a questão da posição de subalternidade das mulheres em um 
contexto de violência, far-se-á tal análise por meio de uma metodologia cultural, na qual 
questões de gênero devem ser lidas a partir das intertextualidades estéticas e culturais que 
cada texto carrega. A intertextualidade passa a ser uma opção interpretativa, visto que há 
um “deslocamento substancial da definição de literatura como arte ou como objeto-
estético, para a noção de literatura como produção estético-cultural, matéria significante 
situada no domínio da cultura” (SCHMIDT, 2010, p. 174). Além disso, considerando a 
função social da literatura (CULLER, 2011, p. 45), observar-se-á, de maneira comparativa, 
como ambas as escritoras, de nacionalidades diferentes, retratam a violência doméstica em 
suas produções, a partir dos elementos da narrativa, e se, ao abordarem essa temática, 
instigam questionamentos e ponderações sobre as estruturas de dominação explicitadas 
                                                          
1 Trata-se de um recorte quanto ao âmbito da violência de gênero, pois, nos contos aqui analisados, a 
violência contra a mulher ocorre dentro do lar. 
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anteriormente, as quais ainda vigoram em nossa sociedade, e que, geralmente, legitimam 
uma naturalização da violência contra a mulher; ou se, ao contrário, seus discursos reiteram 
os preceitos da estrutura patriarcal, reforçando estereótipos dos papéis da mulher, 
dificultando, assim, a desconstrução de tais padrões de passividade frente às situações de 
opressão. 
 
A mulher espancada em “Destino: Sé” 
 
O narrador, em terceira pessoa, de “Destino: Sé” inicia o texto apresentando Ana, a 
protagonista do conto, como uma boa adolescente, já que esta é calma, calada e se contenta 
em ficar restrita ao espaço privado, pois “enquanto as outras [meninas do bairro] passavam 
a maior parte do tempo nas ruas, ela tomava gosto de ficar em casa, cuidando dos afazeres 
cotidianos” (PAULINO, 2010, p. 68). Neste trecho, é perceptível que Ana estava sendo 
criada de acordo com o que se espera dos papéis sociais femininos de uma família 
considerada como tradicional pela sociedade patriarcal. Tais papéis também eram 
cumpridos por seus pais, visto que “o pai passava a maior parte do tempo fora de casa, 
trabalhando ou bebendo no boteco. A mãe, ocupada com a lida no fogão e as conversas de 
portão” (PAULINO, 2010, p. 73), ou seja, seu pai pertencia ao espaço público, onde 
trabalhava, provendo o sustento da família, e também se “divertia” no bar. Sua mãe tinha 
como limite espacial os portões de casa, haja vista que suas funções estavam restritas ao 
espaço doméstico, assim como a filha. Pelo contexto do conto, é possível perceber também 
que esta era uma família economicamente desfavorecida e que não mantinha um diálogo 
com a filha. 
Esta falta de interação familiar fica evidente com a menarca de Ana. Quando ela 
menstruou, não fazia ideia do que lhe havia sucedido: “Será que havia algum ferimento 
dentro dela? Será que estava com alguma doença grave?” (PAULINO, 2010, p. 71). Apesar 
das dúvidas, nada perguntou aos pais. E, com medo de sangrar na escola, decidiu não ir à 
aula em um determinado dia, permanecendo deitada em sua cama: “Estranhando a atitude 
da filha, a mãe a chacoalhou na cama, embora sem olhar direito para ela. Quando Ana disse 
que não estava se sentindo bem, que estava com um pouco de dor de barriga, a mãe olhou 
de esguelha e grunhiu um „você é quem sabe‟ desinteressado” (PAULINO, 2010, p. 72). 
Nota-se que, além da fata de diálogo com a filha, há também um certo desinteresse para 
com o que se passa com ela, comprovado pelo próprio narrador, que diz que “em casa 
ninguém deu muita importância para seu abatimento. A verdade é que eles [os pais] quase 
não a enxergavam” (PAULINO, 2010, p. 73). Percebe-se, portanto, que Ana sofria de uma 
negligência parental no que tange ao afeto e ao cuidado. Consoante os estudos de Rocha, 
Mota e Matos (2011), a imagem que os adolescentes criam de si e dos outros está associada 
justamente às relações estabelecidas com a figura cuidadora (normalmente a mãe). A 
autoestima e a segurança surgem como variáveis associadas ao desenvolvimento 
psicossocial dos jovens, isto é, a forma como são cuidados e o amor que lhes é dado 
servirão de modelo no estabelecimento das suas relações com o meio. Nesta etapa, ocorre 
o processo de individualização e constituição de identidade. Logo, é possível dizer que a 
maioria dos comportamentos na adolescência são reflexos do contexto em que se vive. 
Assim, pode-se afirmar que a dinâmica familiar de Ana interferiu, de alguma maneira, no 
seu porvir. E, desse modo, ela foi mudando sua personalidade. Após se tornar mulher, Ana 
 
perdeu o gosto pelos afazeres de casa e pelos estudos também. [...] De 
criatura dócil que era, ganhou uma rispidez estranha, como se houvesse 
nela uma segunda natureza a comandar gestos, palavras e pensamentos. 
Passava a maior parte do tempo na rua, onde foi aprendendo a se 
insinuar para os meninos que antes ignorava. Diminuiu o comprimento 
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da saia pregueada e passou a usar camisa de tergal sem sutiã. Logo 
começou a fazer fama no bairro (PAULINO, 2010, p. 74). 
 
Seu novo comportamento não difere tanto da rebeldia característica de muitos 
adolescentes. Porém, tal má fama se deu pelo fato de ela ter se tornado uma “má mulher”, 
de acordo com os padrões pré-estabelecidos pela sociedade patriarcal, em que as mulheres 
 
deven vestir la ropa adecuada (ni demasiado provocante, ni demasiado 
puritana […]. La mujer buena es encantadora, educada y discreta. Las 
mujeres buenas trabajan, pero se conforman con ganar el 77 por ciento 
de lo que ganan los hombres o, dependiendo de a quién preguntes, las 
mujeres buenas tienen hijos y se quedan en casa a criarlos sin rechistar. 
Las mujeres buenas son modestas, castas, sumisas. Las mujeres que no 
adhieren a estos cánones son las desgraciadas, las indeseables; son malas 
mujeres (GAY, 2016, p. 303-304).  
 
Seu pai, desconfiado do comportamento de Ana fora de casa, decidiu passar na 
porta da escola. E “quando a viu de cigarro entre os dedos, rindo muito numa roda de 
rapazes, partiu para cima, esfregou o cigarro na cara dela e a fez mastigá-lo, à força, para 
que nunca mais se esquecesse „o gosto de se comportar como uma vagabunda‟” 
(PAULINO, 2010, p. 74). Pois, para esse pai, Ana não estava mais cumprindo, de maneira 
aceitável e adequada, as funções sociais de uma mulher correta, aquelas descritas por Gay 
(2016), ou seja, ela não fazia mais parte do nicho de mulher “que compreende seu lugar na 
sociedade e nada reivindica. Aceita o destino que a ideologia oficial lhe promete, 
enxergando seus papéis através do crivo machista” (SAFFIOTI, 1980, p. 14). Ela passou a 
ser uma “mulher desviada/desviante”, pois seu comportamento não focava mais nos 
 
papéis atribuídos a elas [mulheres], como a dedicação prioritária à vida 
doméstica e aos familiares, [os quais] colaboraram para que a 
domesticidade feminina fosse vista como algo natural e distintivo, mas 
também como um valor a partir do qual outros comportamentos seriam 
caracterizados como desvios (MIGUEL; BIROLI, 2014, p. 32).  
 
O ato de violência, mencionado anteriormente, por parte do pai2, juntamente com a 
omissão da família para com ela, foi determinante para os acontecimentos que se seguiriam. 
Além disso, outra reverberação de sua infância neste momento da sua vida é o caráter 
violento do pai, o qual é mencionado em vários momentos da narrativa. De acordo com 
Langley e Levy, o testemunho de atitudes violentas faz com que as crianças naturalizem 
inconscientemente diferentes formas de agressão, dessa maneira, “as mulheres que foram 
criadas em lares violentos têm maior probabilidade de se casarem com homens com 
tendência a usar a força” (LANGLEY; LEVY, 1980, p. 144).   
A prospectiva acima citada se concretiza, pois ela passa a viver com um homem 
agressor. Agora ela estudava à noite, pelo fato de já ter reprovado a mesma série mais de 
uma vez, pois “perdera de vez a paciência para os estudos. Sabia ler, e isso já estava de bom 
tamanho. Pra que mais? [...] Que diferença fazia?” (PAULINO, 2010, p. 76). Conheceu 
Tarcísio na saída da escola. Ela mesma tomou a iniciativa de ir puxar conversa, com a 
desculpa de pedir um isqueiro para acender seu cigarro. Conforme o narrador, ele não era 
um homem do tipo galã, mas “era „o dono do pedaço‟. Mandava e desmandava. Impunha 
respeito. Sempre bem-vestido. Ela ficou fascinada pelo poder que ele emanava” 
                                                          
2 Mesmo não tendo ocorrido dentro de casa, a violência sofrida por Ana, por parte do pai, não deixa de ser 
doméstica, haja vista que “o processo de territorialização de domínio não é puramente geográfico, mas 
também simbólico” (HELEIETH SAFFIOTI, 1999, p. 83). 
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(PAULINO, 2010, p. 77). Ana também viu nele a possibilidade de uma pequena ascensão 
social, pois, além de sua aparência, ele exibia um maço de dinheiro, mesmo que de notas de 
pouco de valor, e um carro, um Fusca. Em nenhum momento do conto é mencionado 
algum tipo de trabalho formal que justifique tais posses. Assim, é possível inferir que 
Tarcísio provinha seu sustento a partir de alguma atividade ilegal, apesar de essa temática 
não ser explorada no texto. Logo, Ana acreditava que ele era  
 
o cara [que] ia livrá-la de ter um destino miserável como o da mãe – se 
sujeitando a um homem desprezível e violento, dividindo a miséria 
enquanto cuidava de uma penca de filhos. Ela não. Queria ser mulher de 
alguém respeitado na vila. Ele a encheria de presentes, roupas de marca, 
tênis caros, perfumes e tudo mais o que ela merecia (PAULINO, 2010, 
p. 76-77).  
 
É interessante o fato de ela não ver em Tarcísio os indícios de um homem violento, 
pois, além de já saber de sua personalidade impositora, neste primeiro encontro ela pode 
visualizar que ele carregava um revólver preso à cintura. 
Nesta mesma noite, primeira vez que o narrador dá voz a Ana, ela pergunta a 
Tarcísio o que ele tinha para oferecer-lhe3. Ele prometeu que cuidaria dela e, assim, no dia 
seguinte, ela saiu de casa e passou a morar com o namorado, acreditando que “tinha 
escapado daquele inferno e agora ia ter uma vida de verdade” (PAULINO, 2010, p. 78). 
Contudo, a violência vivenciada em casa, seu pai agredindo sua mãe, a alcançaria logo na 
segunda semana de “casamento”. Ana estava sozinha em casa, à vontade, pintando as 
unhas, vestindo apenas um short curto e um top, quando Tarcísio chegou com alguns 
amigos. Ao perceber que os colegas a olhavam com desejo, sentiu um misto de ciúmes e 
ódio. Ele agarrou seus cabelos e “num acesso de fúria, ele a jogou no chão e a fez rolar 
para dentro [de casa], embaixo de pontapés e xingamentos [...]. O espancamento só parou 
quando o corpo de Ana estava inerte aos chutes de Tarcísio” (PAULINO, 2010, p. 80). 
Um complicador dessa situação é que os amigos de Tarcísio presenciaram a 
agressão, mas não interviram, reiterando aquele dito popular de que “em briga de marido e 
mulher não se mete a colher”. Segundo Miguel e Biroli (2014, p. 54), a instituição do 
casamento legitima o controle interno das mulheres numa estrutura patriarcal e autoritária. 
Não cabendo, dessa maneira, a terceiros se intrometerem na dinâmica do casamento alheio, 
já que os limites do privado legitimam ou ignoram a gravidade das violências sofridas pelas 
mulheres. 
A partir desse dia, Ana passou a viver em cárcere privado, ou seja, Tarcísio lhe 
impôs uma privação arbitrária da liberdade na vida pública, restringindo-a à esfera 
doméstica (ficando ainda mais tolhida do que na época em que morava com seus pais), a 
fim de que outros homens não pudessem olhá-la. Em casa, o companheiro “alternava 
ternura e violência em doses cavalares. Fabricava pavor a cada gesto. E a enchia de 
presentes” (PAULINO, 2010, p. 80). Tal trecho demonstra um ciclo de violência. Este é 
explicitado por Schwab e Meireles: “inicialmente há a fase de agressão, seguida da fase de 
desculpas e, por fim, de reconciliação” (SCHWAB; MEIRELES, 2014, p. 26). É um jogo 
relacional entre vítima e agressor, que inclui um padrão de relacionamento contraditório e 
permeado por grande investimento afetivo, ambivalência de sentimentos, retirada de 
queixas após o acionamento dos órgãos protetores, retomada do relacionamento com a 
esperança de que possa ser diferente, recomeçando, desse modo, o ciclo de violência.  
Em relação à violência que sofria, o narrador afirma que “Ana se submetia. Quase 
não falava. Aceitava tudo calada, como se fosse merecedora” (PAULINO, 2010, p. 80), ou 
seja, ela se mantinha em silêncio, como na casa de seus pais, e ainda se sentia culpada pelas 
                                                          
3 Durante todo o tempo em que morou na casa de seus pais, o narrador não deu voz direta a Ana. 
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agressões. Lenore Walker (1999), psicóloga americana, realizou uma pesquisa4, na década 
de 80, sobre o comportamento de mulheres vítimas de violência doméstica e constatou 
alguns padrões comportamentais comuns a essas mulheres, um deles é a crença na 
incapacidade de reagir à situação. Dessa forma, para enfrentar tal inabilidade, elas 
desenvolvem estratégias de sobrevivência, como o silêncio. Do ponto de vista psicológico, 
ao evitar discussões, por exemplo, elas estão se esquivando de agressões e se mantendo 
vivas nesse ambiente adverso, sobre o qual elas não têm controle, nem que para isso 
precisem deixar de opinar, abrir mão de suas vontades, aderir ao isolamento e/ou ao 
mutismo. O sentimento de culpa, demonstrado pela personagem, é comumente partilhado 
entre as vítimas de violência, pois, com a repressão psicológica e física, o agressor 
exerce poder absoluto sobre o que a mulher faz, sente e pensa, mesmo no mais íntimo de 
seu ser. Assim, ele consegue virar os papéis e fazer com que a vítima atribua a ela mesma 
toda a culpa sem mesmo entender o porquê. 
No decorrer dos dias e das agressões, Ana “emagreceu. Perdeu o viço. Os olhos se 
apagaram” (PAULINO, 2010, p. 80). Tais sintomas estão em consonância com relatos da 
Organização Mundial de Saúde (OMS), referentes a uma pesquisa realizada em 2003, que 
informa que as pessoas as quais vivem em um ambiente violento correm maior risco de 
sofrerem desordens alimentares, alcoolismo, depressão, ansiedades, fobias, pânico, baixa 
autoestima e de fazerem uso de drogas. Monteiro e Souza (2007) ratificam os dados da 
OMS, pois afirmam que os maus-tratos sofridos pela mulher geram perdas significativas 
em sua saúde física e mental.  
A protagonista viveu dessa maneira por vários meses. De acordo com Heleieth 
Saffioti, “a rigor, não é fácil, para uma mulher, romper com a relação amorosa sem auxílio 
externo” (SAFFIOTI, 2001, p. 120), seja por medo, por não ter condições de se manter 
sozinha economicamente, entre outros fatores. Ana não foi exceção à regra, pois “pensava 
obsessivamente em fugir, embora não soubesse como” (PAULINO, 2010, p. 80). 
Entretanto, certo dia, quando Tarcísio chegou muito bêbado em casa de madrugada, ela se 
aproveitou da oportunidade e fugiu para o barraco da irmã mais velha. Altina foi essencial 
na quebra do ciclo de violência de Ana, pois a acolheu, “cobriu o corpo da irmã com uma 
colcha, passou a mão em seus cabelos num desajeitado gesto de carinho” (PAULINO, 
2010, p. 81). Além disso, a apoiou emocionalmente, ratificando a necessidade da fuga, 
“antes que aconteça uma desgraça maior” (PAULINO, 2010, p. 81), e economicamente, 
lhe arrumando um possível emprego de emprega doméstica: 
 
Altina explicou à irmã que ia começar a trabalhar numa outra casa de 
família naquela semana. “Aceitei só para dar uma mão pra dona Helena. 
Ela é gente boa e tava desesperada atrás de uma empregada. Mas ela não 
quer diarista. Quer alguém para dormir no serviço e tomar conta da casa, 
porque viajam muito. Você vai lá e diz que é minha irmã. Tenho certeza 
de que ela vai aceitar você” (PAULINO, 2010, p. 82).  
 
E também lhe deu dinheiro para a condução. Para chegar à casa de dona Helena, 
Ana deveria pegar o metrô sentido Sé, daí o título do conto, “Destino: Sé”, que pode ser 
interpretado como o caminho da liberdade que Ana começou a percorrer.  
É interessante observar no final do conto, neste encontro com Altina, que Ana 
volta a falar, apesar de sua voz estar “pastosa, meio presa, como a de quem desacostumara 
a falar” (PAULINO, 2010, p. 81), confirmando que nos meses anteriores estava realmente 
confinada ao silêncio. Além de agradecer a irmã pela ajuda, ela, antes de partir, pede roupas 
emprestadas para irmã e esclarece que não é apenas pelo fato de estar de camisola, já que 
saiu de casa no meio da noite, como também para esconder os machucados. Assim que ela 
                                                          
4 Foram observadas aproximadamente 1500 mulheres. 
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chegou, Altina percebeu “os hematomas nas pernas, nos braços, tudo à mostra. [...] Então 
reparou que o rosto, apesar de abatido, tinha sido preservado dos espancamentos” 
(PAULINO, 2010, p. 81). Usualmente, as mulheres que sofrem agressões por parte do 
cônjuge costumam ocultar os machucados ou mentir para terceiros sobre suas lesões. 
Mentem por vergonha5 ou para proteger os parceiros. Na narrativa, infere-se que ela deseja 
esconder as feridas por vergonha, mas, mesmo que de maneira indireta, ela protege 
Tarcísio, tendo em vista que não o denuncia às autoridades competentes. Outro ponto que 
chama a atenção no trecho supracitado é o fato de o rosto de Ana não estar ferido. Na 
verdade, o agressor preserva o rosto da mulher para se salvaguardar, visto que este é uma 
parte do corpo que, se estiver machucado, não é possível esconder, evidenciando, assim, 
publicamente, as atitudes violentas que comete contra a esposa no espaço privado.   
Nesta perspectiva, observa-se que as características culturais do gênero são uma 
construção social a qual tem colocado o homem em uma situação de dominação sobre a 
mulher ao longo da história. Corroborando este ponto de vista, Dantas e Oliveira (2005) 
afirmam que uma ordem social de tradição patriarcal, por muito tempo, “consentiu” um 
certo padrão de violência contra as mulheres, designando ao homem o papel ativo na 
relação, ao mesmo tempo em que restringiu a mulher à passividade, demonstrando, desse 
modo, construções sociais que ancoram a representação da “mulher espancada” neste 
conto. 
 
A mulher espancada em “O homem do vale” 
 
O conto de Marcela Serrano tem início com a narradora, em primeira pessoa, 
anunciando que aquele era um dia importante, pois “por fim desatou-se a tormenta. Entrei 
em ação” (SERRANO, 2014, p. 105). Contudo, o leitor só toma conhecimento de tal feito 
ao final da narrativa, já que Pascuala, após a afirmação supracitada, retoma e descreve 
acontecimentos de sua infância, que irão repercutir em sua vida adulta, que é o tempo 
presente do conto. 
Esta começa seus relatos a partir de seu nascimento. Ela era filha da cuidadora de 
uma senhora, a qual não é nomeada, mas é chamada por Pascuala de Senhora. Esta era 
muito rica, de alto nível, porém, de saúde frágil. Sua mãe, a Maruja, já trabalhava em tal 
casa de fazenda há oito anos quando engravidou de um homem do vale, surpreendendo as 
pessoas que a conheciam, pois “todos ficaram paralisados, mas como?, se a Maruja é uma 
boa mulher, como foi aprontar essa?” (SERRANO, 2014, p. 106). Nota-se que o 
acontecimento de uma gravidez não planejada 
 
é associado a um julgamento preestabelecido, no qual a mulher que 
engravida fora do casamento, é, moralmente, mal vista. Isto acontece, 
pois o casamento, ainda hoje, permanece como uma elaboração social 
que simboliza a mulher respeitável. As mulheres que fogem a este 
modelo rompem com a equação esposa-mãe e expõe-se a serem 
rotuladas com adjuntos adnominais semanticamente carregados de 
preconceitos: “mulher à-toa, de má nota, errada, perdida, vadia”. Assim, 
o espaço do casamento permanece soberano em seu papel fundador das 
representações da gravidez (RANGEL; QUEIROZ, 2008, p. 783-784). 
 
                                                          
5 No artigo “O cinema brasileiro contemporâneo e a violência contra a mulher” (2017), de Tânia Montoro e 
Bárbara Cabral, ao analisarem dois documentários que abordam a temática da violência contra a mulher, 
Precisamos falar de assédio (2016), de Paula Sachetta, e Câmara de espelhos (2015), de Déa Ferraz, identificaram que 
os sentimentos mais comumente compartilhados pelas mulheres vítimas de violência são vergonha, medo, 
raiva e tristeza.  
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A princípio, não se sabia o que fazer com a mãe e com a criança, que estava a 
caminho, entretanto uma das filhas da dona da casa interveio e pediu que a mãe a criasse na 
fazenda. A dinâmica familiar da menina era bem diferente da de Ana, personagem do conto 
“Destino: Sé”, pois sua esfera privada constituía-se em um lugar de afetos. Era uma 
organização não convencional de família, pois não havia a presença de homens. Infere-se 
que a Senhora era viúva e que seus filhos e filhas viviam na capital, Santiago. Ali moravam 
apenas a dona da casa, suas cuidadoras e Pascuala, a única criança, que exercia o papel de 
filha adotiva da Senhora. Segundo ela, aquele era um ambiente saudável: “nasci naquela 
maravilhosa casa de campo e fui bem-vinda. Afinal eram apenas mulheres sozinhas as que 
viviam ali, a Senhora e suas empregadas e cuidadoras, e então a chegada desta criatura – eu 
– se tornou quem diria uma sorte. Fui mimada e cuidada ao extremo” (SERRANO, 2014, 
p. 107).  
Essa afirmação se confirma ao longo do relato, tendo em vista que, à medida que 
crescia, nenhum trabalho doméstico lhe era incumbido, além de ter sido matriculada em 
uma escola particular, pois a Senhora, que lhe tinha um enorme apego, acompanhava de 
perto a sua educação. Percebe-se, portanto, que, mais uma vez, diferentemente de Ana, 
Pascuala foi criada em um círculo familiar carinhoso e acolhedor. Além disso, enquanto a 
família de Ana não a incentivava a estudar, aquela afirma que “o sonho da Senhora era que 
eu, quando crescesse, frequentasse a universidade e não repetisse a história da minha mãe. 
Nenhum homem do vale vai vir engravidá-la, para isso você tem cabeça, me dizia, e não vai 
limpar a sujeira alheia” (SERRANO, 2014, p. 108), isto é, não seria empregada doméstica 
ou cuidadora. É importante observar que Pascuala não estava sendo criada de acordo os 
moldes patriarcais, ou seja, “o estereótipo da mulher restrita ao espaço privado e 
doméstico, enquanto mãe, esposa, irmã e dona de casa, que vive em função do mundo 
masculino” (RIDENTI, 1990, p. 114), já que era incentivada a dar continuidade aos seus 
estudos, a fim de ter um emprego melhor que o da mãe, ocupando, consequentemente, o 
espaço público, além de não ter filhos antes de concluir as etapas acadêmicas. Isso significa 
que a Senhora almejava que fosse uma mulher bem sucedida e independente. 
Contudo, quando estava com 12 anos, a Senhora faleceu. Seu filho mais velho 
dispensou todas as funcionárias, e, assim, Maruja e Pascuala ficaram sem moradia e com 
dificuldades econômicas, porque “ninguém queria os serviços de minha mãe, não por ela, 
mas por arcar com esta filha que parecia não caber em lugar nenhum” (SERRANO, 2014, 
p. 109). A mãe acabou conseguindo um emprego de colhedora de abacates, o que lhes 
permitiu alugar um lugar para morar e também permitiu que a narradora pudesse continuar 
a estudar, porém, agora, em uma escola pública. Todavia, quando esta completou quinze 
anos, Maruja também faleceu. Dessa forma, sem recursos, ela foi expulsa do quartinho 
onde moravam e largou os estudos. Sem família, recorreu à filha da Senhora, aquela que 
havia intercedido por ela quando nascera, confidenciando-lhe que não tinha para onde ir. 
Esta, mais uma vez, a ajudou, arrumando-lhe um emprego de cuidadora/acompanhante, 
assim como fora sua mãe, contrariando os desejos da Senhora para o seu futuro. A Senhora 
Dois (uma pintora), como ela a chamava, também era muito bondosa com Pascuala. Como 
necessitava de seus serviços apenas à noite, também a incentivava a estudar. Logo, ela 
retomou mais uma vez os estudos. Além disso, deixava-a à vontade para sair de casa 
durante o dia, pois dizia que sua casa “não é uma prisão, é só um dormitório” (SERRANO, 
2014, p. 112). Segundo Pascuala, “a Senhora Dois era uma personagem bastante estranha 
[...]. Vivia sozinha, não tinha marido nem filhos (não parecia interessada no assunto)” 
(SERRANO, 2014, p. 111). Mais uma vez a questão da independência feminina é enfocada 
na narrativa, evidenciando, de alguma maneira, que as mulheres, em geral, são capazes de 
garantir por elas próprias seu sustento e de se sentirem bem na solidão. 
Pelo fato de ter a tarde livre, já que ia à escola no período matutino, ela começou a 
ajudar na colheita do abacate, a qual era uma atividade que ela conhecia, tanto por observar 
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os catadores em seu período de férias, enquanto ainda morava na fazenda da Senhora, 
quanto por ajudar a mãe, que às vezes a levava junto para a colheita. Contudo, o afazer 
esporádico virou rotina. Pascuala diz que  
 
o jardineiro me contou que em outras chácaras estavam precisando de 
mão de obra e perguntou se eu tinha tempo. Então parti. Vocês já devem 
estar imaginando em que acabou tudo isso: abandonei a escola, achei 
tolice continuar estudando. Afinal, pensei, de que me serve saber um 
pouco mais ou um pouco menos (SERRANO, 2014, p. 113). 
 
Conforme Soares et al (2015), a evasão escolar de alunos pertencentes a classes 
sociais menos favorecidas decorre de vários fatores, entretanto, o mais recorrente é a ideia 
de que completar o processo educacional não trará necessariamente uma ascensão social. 
Por isso, muitos alunos optam por abandonar os estudos e começar a trabalhar em 
subempregos. Neste viés, da mesma maneira que Ana, Pascuala também não deu valor aos 
estudos, mas esta, refletindo a respeito depois de todo o acontecido, demonstra 
arrependimento pela sua decisão.  
Aos dezessete anos, na casa de Eufemia, a qual era empregada na casa da Senhora 
Dois e de quem se tornou amiga, a narradora conheceu o Rato. Ele trabalhava como vigia 
noturno em uma das plantações onde ela colhia abacates. Ela acabou se envolvendo com 
ele e alerta os leitores: “não pensem que aos dezessete anos eu era uma freirinha, não, nessa 
idade ninguém é” (SERRANO, 2014, p. 114). Novamente, há uma quebra de paradigmas 
na narrativa no que tange ao comportamento dito adequado às mulheres, pois Pascuala, da 
mesma maneira que Ana, era uma “mulher desviada/desviante”. 
A narradora diz que  
 
Rato não era flor que se cheire, pensando bem. Tinha maus hábitos [...] 
bebia, fumava mais de um maço por dia [...] e tinha um gênio dos diabos. 
Quando explodia era melhor não estar por perto. E ainda por cima o 
babaca era mandão. No começo não mostrava essa faceta, fui 
percebendo mais tarde (SERRANO, 2014, p. 115).  
 
Ou seja, ela não notou que estava iniciando um relacionamento com um homem 
com tendências agressivas. A violência foi gradual. Ela afirma que ele a conquistou por 
demonstrar apego e carinho por ela, algo que ela não recebia àquela altura da vida, depois 
da morte da Senhora e de sua mãe. Nesse aspecto, as protagonistas dos contos aqui 
analisados se diferem, haja vista que, apesar de Ana também não estar acostumada a 
receber carinho em sua casa, não foi, aparentemente, por esse motivo que se envolveu com 
Tarcísio, como já explicitado anteriormente.  
Como trabalhava no período noturno, Rato tinha apenas a noite de sábado de folga 
para se encontrar com Pascuala. Entretanto, conforme o combinado com a Senhora Dois, 
ela deveria dormir em casa todas as noites. Mas lhe desobedecia e, muitas das vezes, 
passava a noite com Rato, voltando furtivamente para casa logo cedo. A pintora acabou 
notando e chamou sua atenção, fazendo-a prometer que não lhe desobedeceria mais. 
Todavia, o namorado insistia em vê-la neste horário, ela diz que “o Rato não se importava 
muito com o que acontecesse no meu emprego” (SERRANO, 2014, p. 116).  
Em um estudo sobre a violência conjugal e a natureza dos homens agressores, 
Suzana Nardi e Silvia Benetti identificaram que o egocentrismo é uma característica comum 
entre eles, uma vez que “sua capacidade de empatia é limitada, ficando ainda mais evidente 
quando não demonstram preocupação nem com a companheira” (NARDI; BENETTI, 
2012, p. 60-61), além de apresentarem “uma disposição em manipular o outro para seus 
próprios objetivos e em perceber os outros como se existissem somente em relação a si 
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mesmos” (NARDI; BENETTI, 2012, p. 55-56). Nesse contexto, o mundo sempre tem que 
girar em torno deles, caso contrário, eles se irritam. A mulher se torna um simples 
“satélite”, obrigada a circular ao seu redor, em constante dependência do que ele quer dela 
em cada situação. Tudo tem que estar sob seu controle. Dessa forma, a mulher tem que se 
comportar exatamente de acordo com a vontade do homem. Logo, eles continuaram a se 
encontrar e ela, aos dezoito anos, assim como sua mãe, engravidou de um homem do vale, 
daí o título do conto, contrariando mais uma vez os planos que a Senhora tinha para o seu 
futuro. 
Rato não gostou da notícia, nem a Senhora Dois, a qual não permitiu que ela 
continuasse em sua casa. Sem opções, ela passou a morar na casa do pai de seu filho: 
 
a casa de merda. Ao lado da ponte de Boco. No mais fedorento dos 
povoados de Quillota. E com um homem que, à medida que os meses 
passavam, ia ficando cada vez mais difícil. Ele me controlava, sabia que 
eu não podia ir embora, então para que me tratar bem? Às vezes me 
sufocava [...]. Quando o Josecito nasceu, não saí mais. As quatro paredes, 
o filhotinho, as fraldas, a cozinha, os pratos e a roupa suja, as panelas, os 
escovões, as mamadeiras (SERRANO, 2014, p. 117).  
 
Este trecho levanta três questões importantes: a primeira delas é o fator econômico, 
o qual a impedia de abandoná-lo. A dependência econômica da mulher em relação ao 
marido é algo que influencia no não rompimento do ciclo de violência. Contudo, vale 
ressaltar que “não é apenas a pobreza absoluta, mas, principalmente, a existência de 
profundas desigualdades sociais que podem gerar um campo propício para a violência” 
(ZALUAR; ABRANCHES, 1995, p. 90), ou seja, a violência doméstica não está restrita às 
classes mais baixas, pois o fantasma da violência assombra mulheres de todos os níveis 
sociais. Consoante Betina Bernardes (1998), a maioria das mulheres que sofrem violência 
doméstica não tem emprego nem trabalho fixo. A afirmação da jornalista evidencia o fator 
econômico como elemento presente na relação entre agressor e vítima, em que, devido a 
inúmeras circunstâncias, as mulheres se sujeitam aos diversos tipos de violência que as 
acometem. Dessa forma, para a mulher, 
 
ter um emprego significa, embora isso nem sempre se eleve a nível de 
consciência, muito mais do que receber um salário. Ter um emprego 
significa participar da vida comum, ser capaz de construí-la, sair da 
natureza para fazer a cultura, sentir-se menos insegura na vida. Uma 
atividade ocupacional constitui, portanto, uma fonte de equilíbrio 
(SAFFIOTI, 1979, p. 58). 
 
A segunda questão é que ela estava acostumada a ocupar o espaço que quisesse e 
agora estava presa no âmbito privado, “em quatro paredes”, em suas palavras. E aí também 
se encontra o terceiro ponto, pois, uma vez restrita em casa, ela tinha que se dedicar aos 
trabalhos domésticos, aos quais ela não estava acostumada, já que, até aquele momento, em 
todos os lugares que morou, foi incentivada a estudar, a ser uma mulher independente, e 
nunca lhe havia sido imposto nenhum afazer doméstico. E para agravar a situação, Rato 
não a ajudava com tais serviços, nem com o bebê, pois, para ele, havia os papéis masculinos 
e femininos. Segundo Guacira Lopes Louro, esses 
 
papéis seriam, basicamente padrões e regras arbitrárias que uma 
sociedade estabelece para seus membros e que definem seus 
comportamentos [...], seus modos de se relacionar e de se portar... 
através do aprendizado de papéis, cada um/a deveria conhecer o que é 
considerado adequado (inadequado) para um homem ou para uma 
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mulher, numa determinada sociedade, e responder a essas expectativas 
(LOURO, 2014, p. 28).  
 
Isto é, mesmo passando todo o dia em casa, pois trabalhava apenas à noite, Rato 
não a ajudava, já que afazeres domésticos fazem parte do papel feminino. A ele restava o 
papel de prover, tendo em vista que “no casamento convencional, o controle dos recursos 
materiais permanecem nas mãos dos homens” (MIGUEL; BIROLI, 2014, p. 36). Contudo, 
a narradora declara que ele não repassava nenhum dinheiro a ela para que fosse obrigada a 
pedir. Essa é uma descrição do que é a violência psicológica, visto que se trata de uma 
conduta de controle, constrangimento e humilhação. Nota-se também que a intenção do 
marido era apoderar, diminuir e anular sua mulher e isso, para ela, já tinha se tornado um 
hábito. Rita Laura Segato denomina a violência psicológica como violência moral6 e afirma 
que esta, 
por su invisibilidad y capilaridad, es la forma corriente y eficaz de 
subordinación y opresión femenina, socialmente aceptada y validada. De 
difícil percepción y representación por manifestarse casi siempre 
solapadamente, confundida en el contexto de relaciones aparentemente 
afectuosas, se reproduce al margen de todos los intentos de librar a la 
mujer de su situación de opresión  histórica (SEGATO, 2003, p. 115). 
 
Desse modo, percebe-se que a violência moral, apesar de não deixar marcas na 
parte externa do corpo, pode ser tão destrutiva quanto a agressão física. Esta também não 
tardou, pois a primeira agressão se deu justamente quando ela lhe pediu dinheiro para 
comprar alimentos para o filho, e ele se negou. Ela gritou que “ele era um pão-duro de 
merda. [Foi] uma bofetada só, forte e bem dada” (SERRANO, 2014, p. 117), ou seja, 
quando ela levantou a voz, ele viu seu poder ameaçado e a agrediu, a fim de retomar tal 
poder simbólico. De acordo com a narradora, a violência física foi aumentando 
gradativamente ao longo dos dois anos que se seguiram, assim como a opressão. Ela conta 
que ele lhe dava ordens o dia inteiro: 
 
Pascuala, vá me comprar cigarros. 
Pascuala, me traga a roupa limpa. 
Pascuala, vá me buscar a Pilsen no armazém. 
Pascuala, faça este garoto de merda calar a boca. 
Eu era sua empregada dentro de casa, serviço por vinte e quatro horas, e 
ele não me pagava salário (SERRANO, 2014, p. 119). 
 
A partir desse contexto, é perceptível que uma forma de violência doméstica contra 
a mulher dificilmente ocorre isoladamente das demais. No relacionamento de Rato e 
Pascuala, as violências físicas, psicológicas e sexuais se entrecruzam. Essa ideia de violência 
sexual no casamento ainda é considerada um tabu, haja vista que em “uma compreensão 
histórica e cultural de tais questões revela o quanto as mulheres se viam (e ainda se veem) 
como obrigadas a manter relações sexuais com seus maridos sem desejar por acreditarem 
que esta é uma responsabilidade da esposa no matrimônio” (GUIMARÃES e PEDROZA, 
2015, p. 262). Entretanto, não há outra maneira de caracterizar a ação de Rato senão como 
crime de estupro: “ou abre as pernas, ou eu te arrombo” (SERRANO, 2014, p. 117). 
As noites de sábados, aquelas que ele tinha livre e costumava passar com ela, se 
tornaram um pesadelo, pois ele saía e só voltava de madrugada, sempre furioso, lhe 
gritando e dando ordens. Todavia, é interessante observar que, ao contrário de Ana, que 
                                                          
6 O conceito de Segato (2003) de violência moral é mais amplo que o de violência psicológica, por não se 
restringir à definição disposta no Código Penal de injúria, calúnia e difamação. Olhares inapropriados, 
suspeitas, ridicularização, desvalorização cotidiana da mulher como pessoa, de sua personalidade, de seu 
corpo, entre outros, são exemplos de violência moral. 
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preferia o silêncio, Pascuala sempre lhe respondia mal e, muitas vezes, negava a Rato o que 
ele exigia. Ela sempre apanhava, mas não deixava de resistir: “Até que um dia eu disse: se 
você botar a mão em mim, vou te acusar. Vou procurar a polícia [...] e você perde o 
emprego” (SERRANO, 2014, p. 120). Porém, ela revela que ameaçá-lo foi uma má ideia, 
pois “pulou em cima de mim, me puxou pelas pernas, me jogou no chão e me deu um 
pontapé. Depois outro. Em pleno ventre. Eu gritava como uma louca perdida, sentia algo 
muito escuro que não era dor e via o mundo indo embora” (SERRANO, 2014, p. 120). 
Antes deste incidente, ela já refletia a respeito de sua situação de mulher agredida, 
entretanto, a partir deste dia, ela começou a pensar em como se desvencilhar daquela 
situação. Ela diz: “fiquei tentada em procurar os tiras e fazer a denúncia, mas me contive ao 
pensar, e o que faço depois?, para onde vou?, como vou trabalhar com o menino nas 
costas?, nós vamos comer o quê?” (SERRANO, 2014, p. 120). Essas são perguntas muito 
frequentes das vítimas de agressão, pois, como já explicitado, ela dependia dele 
economicamente e, além disso, achava difícil que alguém a empregasse, tendo ela um filho, 
a exemplo de como foi com sua mãe, quando a Senhora faleceu e as duas ficaram sozinhas. 
Saffioti afirma que quando “o homem é o único provedor do grupo domiciliar, uma vez 
preso, deixa de sê-lo, configurando-se um problema sem solução quando a mulher tem 
filhos pequenos, ficando impedida de trabalhar fora” (SAFFIOTI, 1999, p. 89). Pensou em 
sua amiga Eufemia, mas sua casa era tão pequena que não tinha como abrigá-los, e na 
Senhora Dois, porém, em relação a esta, sentiu vergonha, sentimento comumente 
partilhado pelas vítimas, como mencionado anteriormente. Por não conseguir visualizar 
uma ajuda externa, não o denunciou, nem o abandonou. 
Alguns sábados depois, ele chegou em casa nas mesmas condições, contudo, dessa 
vez ele fez algo que, aos seus olhos dela, era ainda mais grave, ele deu um pontapé em 
Josecito. Desta vez, ela ficou possessa e vociferou: “se você bater de novo nele ou em mim, 
vou te matar” (SERRANO, 2014, p. 121). Rato riu de incredulidade, mas ficou menos 
violento na semana que se sucedeu, não porque ficou com medo de sua ameaça, e sim 
porque estava assustado de Pascuala o ter denunciado por ter batido em seu filho.  
Na semana seguinte, ele chegou em casa, às seis da manhã, tão bêbado como ela 
nunca o tinha visto antes. Quando a viu, começou a brigar. Ela o alertou: 
 
Se você se aproximar, eu te mato.  
Vai me matar nada, imagine... Mais fácil eu matar você. 
Olhei se ele tinha na mão uma faca, estávamos na cozinha, mas não, não 
tinha. E tampouco o martelo7. 
Onde está meu filho?, perguntou, a voz quase não lhe saía de tão bêbado 
que estava (SERRANO, 2014, p. 122). 
 
Possivelmente, esta indagação sobre o menino foi o estopim do que estava por vir. 
À maneira dela, gritando, vociferando, ela resistia, mas acabava aguentando as agressões do 
marido. Contudo, não permitiria que ele agredisse o filho mais uma vez. Ela afirma que 
“não ouvia nada, a não ser as batidas rápidas do meu próprio coração, que me diziam: 
acabe com ele; e outras que respondiam: não sou uma assassina” (SERRANO, 2014, p. 
123). Devido ao seu desequilíbrio, por conta do excesso de álcool, ela conseguiu se 
desvencilhar dele, pegou Josecito na cama e fugiu. Assim como Ana, Pascuala fugiu de casa 
vestindo apenas uma camisola naquele início de manhã gelada. Não foi a um hospital ou 
procurou a polícia. Ela diz que teve uma ideia mais inteligente: 
 
Bati à porta de Eufemia, larguei nos braços dela o menino, pedi 
emprestados um agasalho e uns sapatos, deixei passar uma hora, sentada 
                                                          
7 Nota-se que ela era astuta, porque, mesmo no calor do momento, ela foi racional o suficiente para ver se ele 
estava armado e se sua vida corria algum perigo imediato. 
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ao lado da estufa, tomando uma aguinha quente. Então voltei sobre 
meus passos. Só com minha chave na mão. Entrei na ponta dos pés, 
olhei pela porta do quarto, o Rato havia conseguido chegar até a cama, 
vestido e emporcalhado, mas estava em cima da cama, roncando como 
um vulcão em erupção. Peguei um isqueiro e um maço de cigarros, levei 
para o quarto e deixei sobre a mesinha capenga. Depois, com a mais 
absoluta calma, fui até a cozinha, inspecionei o bujão de gás, abri o 
registro e não acendi o fogo. Casa de merda. Homem de merda 
(SERRANO, 2014, p. 123). 
 
Então, apesar de a narradora iniciar o conto anunciando que algo sério acontecera, 
é apenas ao final que o leitor toma conhecimento que se trata do assassinato do marido.  
De acordo com Schraiber et al., “a violência [...] perpetua doenças e sofrimentos vários [...] 
e coloca a vida efetivamente em risco” (SCHRAIBER et al, 2005, p. 150), tanto da vítima 
quanto do agressor. Observa-se no trecho transcrito que assassinar o marido foi a maneira 
encontrada por ela de colocar finalmente um ponto final na situação de violência que lhe 
acometia e que estava começando a atingir seu filho também. Saffioti afirma que “cada 
mulher coloca seu limite [para as agressões] em um ponto distinto” (Saffioti, 1999, p. 84). 
Este limite para Pascuala, sem dúvidas, era Josecito. A princípio, ela apenas fugiu, contudo, 
sabia que, quando Rato acordasse, a violência retornaria. Por essa razão, ela premeditou seu 
homicídio, visto que tal ato lhe exigiu certa elaboração. Ainda de acordo com Saffioti 
(1999), diferentemente do feminicídio, o homicídio nas mesmas circunstâncias exige 
planejamento pela menor força física da mulher. Por isso, Pascuala não voltou 
imediatamente para casa, tirou uma hora para pensar e armou o incêndio, a fim de que 
parecesse acidental, afinal, ela não poderia correr o risco de ir presa e deixar o filho 
desamparado. Logo, o homicídio de Rato foi claramente consequência da violência que 
sofria e do medo de esta se estender ao filho. Com a morte do marido, ela finalmente se viu 
livre da violência a qual a afligia. 
 
Considerações finais 
 
Os dois contos analisados neste trabalho colocam em foco a violência doméstica, 
denunciando, especialmente, as violências física e psicológica, as quais são pautadas nos 
sentimentos de poder, superioridade e/ou desprezo que o marido tem pela esposa. As 
representações dessa violência são naturalizadas tanto pelas personagens masculinas quanto 
pelas femininas, evidenciando as relações de gênero, as quais, para Pierre Bourdieu (2014) e 
Elaine Showalter são, na verdade, relações de poder, tendo em vista que 
 
gênero não é apenas uma questão de diferença, o que presume que os 
sexos sejam distintos e iguais; mas de poder, já que observando a história 
das relações de gênero, encontramos assimetria sexual, desigualdade e 
dominação masculina em qualquer sociedade (SHOWALTER, 1989. p. 
4). 
 
Percebe-se, portanto, que a prática da violência de gênero está, de alguma maneira, 
arraigada ao âmbito das relações humanas, sendo encarada como se fizesse parte da 
natureza do próprio ser humano. A sociedade legitima tais condutas violentas, dificultando 
a denúncia e a implantação de processos preventivos que poderão erradicar a prática da 
violência de gênero. 
Sabe-se que a maioria das mulheres manifesta como reações, pela violência sofrida, 
passividade, vergonha, decepção e sofrimento. Assim se dá na narrativa de Simone Paulino. 
Nesta, o narrador em terceira pessoa, praticamente, não dá voz à personagem feminina, 
pois Ana fala apenas cinco vezes. A primeira, quando conheceu Tarcísio. Depois se 
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manteve em silêncio até fugir e bater na porta da irmã, com quem se sentiu à vontade para 
conversar, mas somente o necessário sobre a fuga. Essa mulher viveu no silêncio, é 
invisível, tal como seu sofrimento, mesmo que a violência a qual a acomete não seja, já que 
esta está estampada em seu corpo. A autora leva o leitor a refletir sobre o quanto a vida 
dessa personagem é desumanizada, sem valor algum, justamente como é pregado pela 
ideologia patriarcal, que impõe o poder masculino em detrimento dos direitos e vontades 
das mulheres, subordinando-as às necessidades pessoais dos homens. Entretanto, o 
discurso sobre a mulher vítima de violência doméstica de Simone Paulino desconstrói o 
estigma de que a esposa agredida tenha que se manter na passividade, pois Ana, à sua 
maneira, consegue se desvencilhar dos abusos do parceiro. 
Na obra de Marcela Serrano, a mulher agredida é quem narra sua história. E, apesar 
de o conto não apresentar uma idealização de final feliz, haja vista que a mulher agredida 
tem como destino final se tornar uma assassina, pode-se afirmar que ela, por conta própria, 
conseguiu reagir e mudar a sua situação, rompendo, desse modo, com o ciclo de violência, 
assim como Ana. Dessa forma, para essa personagem, contraditoriamente, o crime que 
cometera tinha uma acepção de liberdade e esperança. Consoante Miguel e Biroli, o direito 
à privacidade é fundamental para garantir a autonomia dos indivíduos, porém, muitas 
vezes, “a privacidade no domínio familiar e doméstico é vista [...] como uma ferramenta 
para a manutenção da dominação masculina” (MIGUEL; BIROLI, 2013, p. 15), por isso, 
para a mulher agredida, o direito a essa privacidade é complexo, pois, se por um lado o 
Estado lhe garante, por outro, o marido altamente controlador não. Obviamente, o intuito 
do texto não é legitimar a justiça com as próprias mãos, mas demonstrar que “o mundo 
dos afetos é também aquele em que muitos abusos puderam ser perpetuados em nome da 
privacidade e da autonomia da entidade familiar em relação às normas aplicáveis ao espaço 
público” (MIGUEL e BIROLI, 2014, p. 34), havendo, assim, a necessidade da intervenção 
do Estado para garantir a saúde física e mental dessas mulheres, além de evidenciar a 
imprescindibilidade da denúncia às autoridades, por parte das vítimas, e a consequente 
punição dos agressores, para que haja justiça também na esfera privada.  
De acordo com Harold Rosenberg (2004), a arte8 não é capaz de resolver os 
problemas sociais que identifica, entretanto, pode ser um ativo meio de reflexão, pois, em 
relação aos contos aqui analisados, ambas as autoras revelam como a violência é 
naturalizada e é estruturante na sociedade, demonstrando, assim, um desrespeito aos 
Direitos Humanos. Além disso, também expõem, por meio das protagonistas, que é 
possível pedir ajuda, que é possível resistir. Percebe-se, assim, a importância da literatura e 
das artes em geral, uma vez que são espaços de circulação de ideias e representações sociais, 
as quais podem possibilitar novas perspectivas e ponderações que favoreçam as mulheres 
vítimas de violência doméstica, além de gerar novos estudos e ações de combate à violência 
de gênero, pois mais difícil que mudar a lei é mudar mentalidades.  
 
Referências 
 
BERNARDES, B. Crime contra a mulher é cometido por parceiro.  Folha de São Paulo. 
São Paulo, 03 de março, 1998. p. 3.  
BIROLI, F.; MIGUEL, L. F. Teoria política feminista, hoje. In: ______. (org.). Teoria 
política feminista: textos centrais. Vinhedo: Horizonte. p. 07-54. 
______. Feminismo e política. São Paulo: Boitempo, 2014. 
BOURDIEU, P. A dominação masculina. São Paulo: BestBolso, 2014. 
BRASIL. Lei n. 11.340. Lei Maria da Penha. Brasília: Presidência da República, 2006. 
CULLER, J. Teoria literária: uma introdução. São Paulo: Beca Produções Culturais, 1999. 
                                                          
8 E aqui incluo a literatura. 
228 
 
Sociopoética Campina Grande n. 21, v. 1 2019 
 
 
 
 
DANTAS, G. G.; OLIVEIRA, M. B. A violência nas relações de conjugalidade: 
invisibilidade e banalização da violência sexual?.  Cadernos de Saúde Pública. v. 21, n. 2, 
p. 417-425, 2005. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/csp/v21n2/08.pdf>. Acesso 
em: 18 jun. 2018.  
ESSAYAG, S (Ed.). Relatório da Organização das Nações Unidas (ONU) e do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD): “Del Compromiso a la Acción: 
Políticas para erradicar la violencia contra las mujeres en América Latina y el Caribe”, 
Panamá, 2016. Disponível em: 
<http://americalatinagenera.org/newsite/images/violencia/documentos/DEL_COMPR
OMISO_A_LA_ACCION_ESP.pdf>. Acesso em: 21 nov. 2018. 
GAY, R. Mala feminista. Madrid: Capitán Swing Libros, 2016. 
HOWES, P. (Ed.). Relatório da Organização Mundial de Saúde (OMS) sobre violência 
contra a mulher. WHO, 2013. Disponível em: 
<http://apps.who.int/iris/bitstream/10665/85239/1/9789241564625_eng.pdf>. Acesso 
em: 10 dez. 2018. 
JODELET, D. As representações sociais: um domínio em expansão. In: JODELET, 
Denise (org.). As representações sociais. Rio de janeiro: EDUERJ, 2001. p. 14-44. 
LANGLEY, Ro.; LEVY, R. C. Mulheres espancadas: fenômeno invisível. São Paulo: 
Editora HUCITEC, 1980.  
LOURO, G. L.. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós-estruturalista. 
Petrópolis: Vozes, 2014. 
MONTEIRO, C.; SOUZA, I.. Vivência da violência conjugal: fatos do cotidiano. 
Psicologia e Sociedade. v. 16, n. 1, p. 26-31, 2007. Disponível 
em:<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
07072007000100003>. Acesso em: 18 jun. 2018. 
MONTORO, T.; CABRAL, B. O cinema brasileiro contemporâneo e a violência contra a 
mulher. In: STEVENS, Cristina et al (org.). Mulheres e violências: interseccionalidades. 
Brasília: Technopolitik, 2017. p. 384-399. 
NARDI, S.; BENETTI, S. Violência conjugal: Estudo das características das relações 
objetais em homens agressores. Boletim de psicologia. v. 62, n. 136, p. 53-66, 2012. 
ORGANIZACION PANAMERICANA DE LA SALUD – OPAS. Violencia contra la 
mujer: una prioridad de salud. Washington, D. C.: División de Salud y 
Reproductiva/Division de Salud y Desarrollo Humano, 1998.  
PAULINO, S. “Destino: Sé”. In: MIGUEL, Adilson (Org.). Grafias urbanas: antologia de 
contos contemporâneos. São Paulo: Scipione, 2009. p. 68-83.  
RANGEL, D.; QUEIROZ, A. B. “A representação social das adolescentes sobre a 
gravidez nesta etapa da vida”. Escola Anna Nery Revista de Enfermagem. n. 12 . v. 4, 
p. 780-788, 2008.  
RIDENTI, M. S. As mulheres na política brasileira: os anos de chumbo. Tempo social. v. 
1, p. 113-128, 1990.  
ROCHA, M., MOTA, C. P.; MATOS, P. M. Vinculação à mãe e ligação aos seus pares na 
adolescência: O papel mediador da auto-estima. Análise Psicológica. n. 29, p. 185-200, 
2011. 
ROSENBERG, H. Objeto ansioso. São Paulo: Cosac e Naify, 2004. 
SAFFIOTI, H. A mulher na sociedade de classes: mito e realidade. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Vozes, 1979. 
______. Prefácio da edição brasileira. In: LANGLEY, Roger; LEVY, Richard C. Mulheres 
espancadas: fenômeno invisível. São Paulo: Editora HUCITEC, 1980. p. 01-04.  
______. Já se mete a colher em briga de marido e mulher. São Paulo em perspectiva. v. 
13, n. 4, p. 82-91, 1999. 
228 
 
Sociopoética Campina Grande n. 21, v. 1 2019 
 
 
 
 
______. Contribuições feministas para o estudo da violência de gênero. Cadernos Pagu, 
Campinas. n. 16, p. 155-136, 2001. 
SEGATO, R. L. Las estructuras elementares de la violencia: ensayos sobre género, 
entre antropología, el psicoanálisis y los derechos humanos. Buenos Aires: Prometeo, 2003. 
SERRANO, M. O homem do vale. In: ______. Doce inimiga minha. Rio de Janeiro: 
Alfaguara. p. 105-123. 
SCHMIDT, R. T. Centro e Margens: Notas sobre a historiografia literária. In: 
DALGASTAGNÈ, R.; LEAL, V. (Orgs.). Deslocamentos de gênero na narrativa 
brasileira contemporânea. São Paulo: Horizonte, 2010. p. 174-187. 
SCHRAIBER, L. B. et al. Violência dói e não é direito: a violência contra a mulher, a 
saúde e os direitos humanos. São Paulo: Editora Unesp, 2005. 
SCHWAB, B.; MEIRELES, W. Um soco na alma: relatos e análises sobre violência 
psicológica. Brasília: Logos 3, 2014. 
SHOWALTER, E. Speaking of gender. New York and London: Routledge, 1989. 
SOARES, T. et al. Fatores associados ao abandono escolar no Ensino Médio público de 
Minas Gerais. Educ. Pesqui. v. 41, n. 3, p. 757-772, 2015. 
WALKER, L. E.. The battered woman syndrome. New York: Springer Publishing, 
1999. 
ZALUAR, A.; ABRANCHES, S. Questões urbanas, espaço global e regional interiorização: 
mortes violentas, vítimas e homicídios. Revista Perspectiva. v. 9, n. 3, p. 86-98, 1995. 
 
